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IV CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO

 

NOVA EVANGELIZAÇÃO, PROMOÇÃO HUMANA E CULTURA CRISTÃ

 

“Jesus Cristo ontem, hoje e sempre” (Hb 13,8)

7ª Edição

Tradução oficial da CNBB

 

 

DISCURSO DE ABERTURA DO PAPA JOÃO PAULO II À IV CONFERÊNCIA GERAL
DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO EM SANTO DOMINGO

 

Queridos Irmãos no Episcopado,

Amados Sacerdotes, Religiosos, Religiosas e Leigos

1. Sob a guia do Espírito Santo, a quem acabamos de invocar fervorosamente para que ilumine os
trabalhos desta importante Assembléia eclesial, inauguramos esta IV Conferência Geral do
Episcopado Latino-Americano, pondo nossos olhos e nosso co ração em Jesus Cristo, “o mesmo
ontem, hoje e por toda a eternidade” (Hb 13,8). Ele é o Princípio e o Fim, o Alfa e o Ômega (Ap
21,6; cf. 1,8; 22,13), a plenitude da Evangelização, “o primeiro e o maior dos evangelizadores.
Ele foi isso mesmo até o fim, até a perfeição, até ao sacrifício da sua vida terrena” (Evangelii
nuntiandi, 7).

Sentimos muito viva nesta celebração a presença de Jesus Cristo, Senhor da História. Em seu
nome se reuniram os Bispos da América Latina nas Assembléias anteriores – Rio de Janeiro em
1955; Me dellín em 1968; Puebla em 1979 -, e em Seu mesmo nome nos reunimos agora em Santo
Domingo, para tratar o tema “Nova Evangelização, Promoção humana, Cultura cristã”, que engloba
as grandes questões que, de aqui para o futuro, deve enfrentar a Igreja diante das novas situações
que emergem na América Latina e no mundo.

Esta, queridos Irmãos, é uma hora de graça para todos nós e para a Igreja que peregrina na
América. Na verdade, para a Igreja universal que nos acompanha com sua oração, com essa
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comunhão profunda de corações que o Espírito Santo gera em todos os mem bros do único Corpo
de Cristo. Hora de graça e também de grande responsabilidade. Diante dos nossos olhos já se
vislumbra o terceiro milênio. E se a Providência divina nos convocou para Lhe dar graças pelos
quinhentos anos de fé e de vida crista no Continente america no, com maior razão podemos dizer
que nos convocou também para renovar-nos interiormente, e para “distinguir os sinais dos
tempos” (cf. Ml 16,3). Na verdade, a chamada à nova evangelização é antes de tudo uma chamada à
conversão. De fato, mediante o testemunho de uma Igreja cada vez mais fiel à sua identidade e
mais viva em todas as suas manifestações, os homens e os povos poderão conti nuar a encontrar
Jesus Cristo e, n’Ele, a verdade da sua vocação e da sua esperança, o caminho em direção a uma
humanidade melhor.

Olhando para Cristo, “com o olhar fixo no autor e consumador de nossa fé, Jesus” (Hb 12,2),
seguimos a senda percorrida pelo Concílio Vaticano II, cujo XXX aniversário da sua inauguração
foi ontem lembrado. Daí que, ao inaugurar esta magna Assembléia, desejo recordar aquelas
expressivas palavras pronunciadas pelo meu venerável predecessor, o Papa Paulo VI, na abertura
da segun da sessão conciliar:

“Cristo! Cristo, nosso princípio,

Cristo, nossa vida e nosso guia. Cristo, nossa esperança e nosso fim…

Que não desça sobre esta Assembléia outra luz, a não ser a luz de Cristo, luz do mundo.

Que nenhuma outra verdade atraia a nossa mente, fora das palavras do Senhor, único Mestre.

Que não tenhamos outra aspiração, que não seja o desejo de Lhe sermos absolutamente fiéis.

Que nenhuma outra esperança nos sustente, a não ser aquela que, mediante a Sua palavra, conforta
a nossa debilidade…”.

1. JESUS CRISTO ONTEM, HOJE E SEMPRE
2. Esta Conferência reúne-se para celebrar Jesus Cristo, para dar graças a Deus por Sua presença

nestas terras americanas, donde, faz hoje 500 anos, começou a difundir-se a mensagem da
salvação; reúne-se para celebrar a implantação da Igreja que, durante estes cinco séculos, tão
abundantes frutos de santidade e de amor deu ao Novo Mundo.

Jesus Cristo é a verdade eterna que se manifestou na plenitude dos tempos. E precisamente, para
transmitir a Boa-Nova a todos os povos, fundou a Sua Igreja com a missão específica de
evangelizar: “Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda a criatura” (Mc 16,15). Pode-se
dizer que nestas palavras está contida a solene proclamação da evangelização. Assim, pois, desde
ò dia em que os Apóstolos receberam o Espírito Santo, a Igreja recebeu a tarefa da Evangelização.
São Paulo o exprime numa &ase lapidar e emblemá tica: “Evangelizarelesum Christum’;
“Evangelizar a Jesus Cristo” (G1 1,16). Foi o que fizeram os discípulos do Senhor, em todos os
tempos e em todas as latitudes do mundo.

3. Neste singular processo, o ano de 1492 encerra uma data chave. Com efeito, no dia 12 de
outubro – faz hoje exatamente cinco séculos Almirante Cristóvão Colombo com suas três
caravelas procedentes da Espanha, chegou a estas terras e nelas fincou a cruz de Cristo. No
entanto, a evangelização propriamente dita começou com a segunda viagem dos descobridores,
que vieram acompanhados dos primeiros missionários. Iniciava-se assim a semeadura do dom
precioso da fé. E como não dar graças a Deus por ela, junto convosco, queridos Irmãos Bispos,
que hoje tornais presentes aqui em Santo Domingo todas as Igrejas particulares da América
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Latina? Como não dar graças pela semente plantada ao longo destes cinco séculos por tantos e
tão intrépidos missio nários!

Com a chegada do Evangelho à América, a história da salvação se expande, cresce a família de
Deus, multiplica-se “para a glória de Deus o número dos que Lhe dão graças” (2Cor 4,15). Os povos
do Novo Mundo eram “povos novos…totalmente desconhecidos para o Velho Mundo até ao ano de
1492”, porém, “eram conhecidos desde toda a eternidade por Deus, e por ele sempre abraçados
com a paternidade que o Filho revelou na plenitude dos tempos” (G1 4,4) (Homilia, 1  de janeiro
de 1992). Nos povos da América, Deus escolheu para Si um novo povo, incorporou-o ao Seu
desígnio redentor, fazendo-o participar do Seu Espírito. Mediante a evange lização e a fé em Cristo,
Deus renovou Sua aliança com a América Latina.

Demos, pois, graças a Deus pela plêiade de evangelizadores que deixaram sua pátria e deram sua
vida para semear no Novo Mundo a vida nova da fé, da esperança e do amor. O seu móbil não era a
lenda do “Eldorado”, nem mesmo interesses pessoais, mas a cha mada urgente a evangelizar irmãos
que não conheciam a Jesus Cristo. Eles anunciaram “a bondade de Deus nosso Salvador e o seu
amor pelos homens” (Tf 3,4), a povos que ofereciam aos seus deuses inclusive sacrifícios humanos.
Eles testemunharam, com a sua vida e com a sua palavra, a humanidade que brota do encontro
com Cristo. Pelo seu testemunho e sua pregação, o número de homens e mulheres, que se abriam à
graça de Cristo, multiplicou-se “como as estrelas do céu e inumerável como as areias das praias”
(Hb 11,12). 4. Desde os primeiros passos da evangelização, a Igreja Católica, movida pela fidelidade
ao Espírito de Cristo, foi defensora infa tigável dos índios, protetora dos valores que havia em suas
cultu ras, promotora de humanidade diante dos abusos de colonizadores, às vezes sem escrúpulos.
A denúncia das injusti ças e das violações feita por Montesinos, Las Casas, Córdoba, Frei Juan dal
Valle e muitos outros, foi como um clamor que propiciou uma legislação inspirada no
reconhecimento do valor sagrado da pessoa. A consciência cristã aflorava com valentia
profética nessa cátedra de dignidade e de liberdade que foi, na Universidade de Salamanca, a
Escola de Vitória (c£ Discurso, 14 de maio de 1991), e em tantos outros exímios defensores dos
nativos, na Espanha e na América Latina. Nomes que são bem conhecidos e que, por ocasião do V
Centenário, foram lembrados com admiração e gratidão. De minha parte, e para precisar os perfis
da verdade histórica pondo em relevo as raízes cristãs e a identidade católica do Continente, sugeri
que se celebrasse um Simpósio Internacional sobre a História da Evangelização da América,
organizado pela Pontifícia Comissão para a América Latina. Os dados históricos mostram que foi
levada a cabo uma válida, fecunda e admirável obra evangelizadora e que, através dela, ganhou
de tal modo espaço na América a verdade sobre Deus e sobre o homem que, de fato, ela mesma
constitui uma espécie de tribunal de acusação dos responsáveis daqueles abu sos.

Da fecundidade da semente evangélica depositada nestas terras abençoadas, pude ser testemunha
durante as viagens apostólicas, que o Senhor me permitiu realizar nas vossas Igrejas particulares.
Como não manifestar abertamente minha ardente gratidão a Deus, por ter-me concedido conhecer
a realidade viva da Igreja na Amé rica Latina! Nas minhas viagens ao Continente, assim como
durante as vossas visitas “ad Limina”, e em outros diversos encontros – que fortaleceram os
vínculos da colegialidade episcopal e a co-respon sabilidade na solicitude pastoral por toda a Igreja
– pude comprovar repetidamente o vigor da fé das vossas comunidades eclesiais e também medir a
dimensão dos desafios para a Igreja, ligada indis soluvelmente à mesma sorte dos povos do
Continente.

5. Esta Conferência Geral reúne-se para preparar as linhas mestras de uma ação
evangelizadora, que ponha Cristo no coração e nos lábios de todos os latino-americanos. Esta é
a nossa tarefa: fazer que a verdade sobre Cristo e a verdade sobre o homem penetrem ainda
mais profundamente em todos os segmentos da sociedade e a transformem (cf. Discurso à
Pontifícia Comissão para a América Latina, 14 de junho de 1991). Nas suas deliberações e
conclusões, esta Conferência deverá saber conjugar os três ele mentos doutrinais e pastorais,
que constituem como as três coor denadas da nova evangelização: Cristologia, Eclesiologia e


